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l.lvln 01crn 

Mad.mª LIVIA OTERO em Lisboa IJ A cura dos cabelos 
CRÉME BELEZA e Oepilatorio Moderno ,\\adame Llvla Olero. Tendo ftl'o sobre a tnleu. e arUgos de 

t• ''"" oi, mais profundos u'udo1 e experlenclos, a minha genUI 
cllf'ntiel!\ poderá. por meu tniermedlo. connaull·o. Os meus orepa1ado1 1io de aur· 

Selo desenvolto, ma11 rorte. mal• redonJo. perfeito. Ideal. ;1reendeote1 ere1101, quer para e .. uar 
dando. ao cor&10 uma beleza tuctnante e u111a Je .1cada br:mt"ur:.. • Queda dos cabe 01, t.1uer para 01 fa· 
podera tel·o qualquer senhor:. f>u rnenlna com o perrumal.Jo <ifoémo 1.er nascer e e U(fr abundantes, ror· 
6eleza. Efeito maravllhO~O em 30 dlH. Di taml>en'\ 6 race ot!: tu· tes e Oodulndot co1nn 01 meu.s. Paga· 
do• um' rormo!.ura sem egual. torna a pete do oescoco e da c 1 n 1~ento depois de ObUdo o ttsult.ado. 
mn11 ornncA. usa e useUnftdn. tira as ruoa1 do roslo, sardas. ~ r.xpllc:tcõu .a:rau1. lltm cou\o relalf· 
manchas. clcalrt&CS. pano o todos os 1lnaos da1 bcxtaas. ,·:unente ao meu J>epllatOrlo mode no, 

1'.n,·fnm-sc tOU s n~ exvllc.1C\Jl'8 J111nam4,mt" Graus s fnsbu- 11ir:ti o radlc:\1 e eompletO deaaparecl-
çbea com ro1og nfla oarn usll ~ con,c 111oo1 uttlit, p:t :, ns sonho- nento do1 'leios no f"Ol'O em cinco 
1 as e mentn:is. p:ir.i se conser,·nrtm 11lnl8 bonitas. P1 eco de um:ti u1nuto1. tào eficaz Que nunca mata 
Cnh:lnhi\ grande de C emo IJ-:le;:I\ COlll uma cnlxlnhtt (jra11$ de Pó \'Oltam a nHCet'.-l)lrlglrem·se A 
ornurrtco, 1 :>~no r <lt•. e de uuio pec111rn • cftlxlnhA <1uo sc .. ·e •ó 11 M d IJIVI" OTfRO 
J>ArA etperlin~nlbr, aOO rêl&. l•elO COrrCIO nlAIS 25 em esuamol 8 orne H 
:'ls~sÕ~~ · lgtrem-se • Madamo LIVIA OTEKO. Rua da Prata. n.• 130, 1 Rua da Prata, ! Só- LISBOA 
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SOCIEDADE .UDITllA DE RWOISABIUDADl Ullll.W .l>e d e om U.boa. l'ro1>rietaria § 
das fabricas do Prado, Mariana1a e : 

Sobreirinho (Thomar), Penedo e Casal d'Hermio (Loudl), Vale Maior (Al· ª 
bergana-a-Velha). lnsu1ladas para produção anual de sei~ milhões de kilos g 
de JJl\pel e ulspondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua in- ª 
duslrin. 'I cm cm deriosi to grande variedade de papeis de escripto, de 1m- ~ 
pre8silo e de embrulho. Tomo e executa prontamente encomendas paraª 
fabricações espednes de qualquer qualidade de papel de maquina contf. ª 
nua ou redouda e de fõrma. Fornece papel aos mais impor1an1es jornae> ª 
e publicações per1odicas do paiz e é fornecedora exclusiva das mais im- ~ 
porton1es companhia~ e em prezas nacio11ue~.- /:"1rti1orios t dt11os-ito1: ::~',,,_ 

LISBOA-m, Rua da Princeza, 276 PORT0-49, Rua da Passos lhnoel, bl 

Endtrtço ttltura(.co tm l.isboa e Porto: Companhia Prado. l 
.\'umero ltlefonico: U.boa. 605- Parto, fl7 ! 
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A MAIS ANTIGA uE PARIS 

AS MAIS ALTAS ºECOMPENSAS 

21, Boulevard M on tm artre-PARIS 
ASCENSOK 

Cabelos lorles, abundantes limpos e 
sedosos, ~~NK~~~TAAl'I~~,~~ 85EC~EOITO BEM JUSTI FICADO 

~ 
• n li fft • l'r<OAl'ftGO drsdo "' OíllCO nmare o com sello vi erl r~~o."" ª::.~~:;-d:AR~ 

qu•d• do c.•b•lo, pro
HIQ\e u •t'u cre1Jl'.1111euw. oa .. 1be nexu.otJUal.lt ~ l.lt~~naon.tur....o. 1ac.tllUtodo 
o peott&•Jo du itoboras. Rccc:ne:,.. a c6r prtmltlv•. Tira a tuoa e limpa 

a cabe(.a dt todll •• aubstandas ooch·as ao cabelo. lmpedti a e&h'lce. conserTa 
os frisado. e ondeado.s.. NAo cont~m enxofre. Fr .. oo 700 r.ae ·1-ara f6ra de 
1Jsboa ma.11 tw rtb para pOrte e regi&lo. Depo•lto 1r9raJ ~ 

VICENTE RIBEIRO & C.A- 84, 1. Fnuelm, 1.'·MSBDI 



Na ultima semana, a !'rança teve sobre •i 
as aluções da Europa. O julgamento de ma
dame Caillaux veio suscilar duvidas :icerca da 

absolut~ correçlo de processos 
por que ~ !<ila a adminis1raçJo 
!inanctira do Estado franccz; o 
:liscurso do 'enador llaubcrt re-
velou ' França a-som bradaª' con-

1 di~ões mi~craveis em que se cn· 
conlra o s<u .xcrcito. D'cstcs dois 
factos, os jornacs rnonarquicos 
de Paris concluem que ª' insti

tuições republica•'•S abriram !alcncia. !:' uma 
conclu'1o pelo menos preciritada. lia cm lo
dosos ~·stados mentiras convcncionaes: o exer
cito é urna d'c· 
las. Se fosse 
possivcl in 
quil ir, com 
absoluta ver. _ 

dade, do es· ~;:;:~~~~~? 
lado de oq:a· 
uisaçJo e de 
dotações do poder militar nas potencias eu
ropeias, !criamos de con!cssar que os grandes 
exercitos sJo hoje, por toda a parte, ·blu!fs• 
fonnidaveis. A l'rnnça d i!ere dos outros pai7.eS 
apenas n'um pormenor: cm ter a coragem de 
o con fossar. 

zer conservar, como monumento. devidamente 
restaurada, uma pequena parle da anti~a .\I· 
fama. Xão teria o interesse arqueologlco da 
velha Paris. da velha Londres ou da volha Bru· 
gcs, - mas ficaria como um documento vivo e 
pitoresco da Lisboa dos séculos X\'I e X\'11. 

Portugal r ~up:mhaj 

Depois da manifestação produlida no <cna
do hespanhol a fa•·or d'uma mais intima a«o· 
ciação de intrresses entre a Hespanha e Port11-
gal, varios jornaes de Madrid continuam a a!ir-

/- f:."-./~1 ~ ~ (jj~i~1 
~ ~ ~~ ·~}l~-'( 
~/,~ fe~~~~ 

\ ~) ~_,,.J )~_ 
}-<=-P ~ 

mar as \'antagens que para os dois pai1es re
sultariam d'um entendimento comercial e poli
tico. Evidentemente, nas relações intcrnacio
naes não ha ressentimentos; ha a.pena' intcrc.;;. 
ses. O VO\'O portuguez aplaudirá, decerto, to· 
das as negociações !cita- pelos respetÍ\·os g•· 
binetes no sentido d'um acordo com a l lc~pa
nha, - desde que esse acordo repouse, não ape
nas sobre uma base de \'antagens comuns, mas 
ainda sobre o reconhecimento fundamental do 
respeito que as nações. como os indi\'iJuo ... , 
mutuamente se dt\·cm. 

flduord#m 

Os ultimos tiros e as ultimas arruaça' no 
largo de $. Domingos vieram chamar, mais 
uma \'CZ, as atenções da opinião rara determi
nada categoria de profis-ionars da desordem, 
contra os quacs o governo tem o de•·er inde· 

clin:t\'el de pro
ceder. f' certo 
que a agitaçfo 
produzida e 
méramcntc ar· 

~ tifi cial; mas 
~~ nem por 15-~o 
~ deixa de amca· 
-~ çar \'ida' e de 
-::~perturbar a 

tranquilidade 
pub!lica. O ca-

racter de facçilo partidaria que insistcnlcmcnte 
se alribue aos acontecimentos, está .:.limcntan .. 
do nma funesta confnsào entre dc"KJrdciros e 
politicos, - com evidente injustiça ~nara un ... e 
para outros. 

JULIO D \l.,Y \l'. 

(Hus1rações de \J3ouel frusC:L\'O) 



Va11hlf ciuit O• '""'JIW IHtlffldo. de fJ<HlO. PfJM· 
l•1H! 

- Pois nem a visinha irna1tina ha quanto tempo 
cu aqui estou! 

- t julga que me é 11111ito nccessario sabe lo? 
Nãc- •.• Mas corno notei que se havia admi· 

rado de me vêr aqui, qniz-me parecer que lhe nllo 
seria de todo indiferente o· saber ha quanto tempo ... 

- Perdão. Nilo foi de o vêr aí, sentado no mu· 
ro, que cu me admirei. foi, antes, de o vtr com 
a cabeça ao sol e a cobrir do fumo do cigari o 
essas roseiras brancas, que devem de estar, por 
certo, muito pouco contente"' comsigo!. .. 

- Ora! ... f'ntilo acha? ... 
- E' isto que lhe digo. fm primeiro Jogar, por· 

que r<ceio que o 'cnhor \'Cnha a adoecer com o 
sarampo ... 

-Troça! ... 
-Qual troça. \·eja que estou a dar lhe um con-

selho! ... E em segundo logar, como ia dizendo, 
porque sei bem que ª' ro-:s, como creaturas de
licadas que ,30 - como ª' mulheres, por exemplo 
-gos1am pouco do cheiro do tabaco. Ora o s<
nhor está sendo desapied•do para com elas. Era 
isto, apenas, o que, como 1hc di~se, rnc admi· 
ru·a!. .. 

-f. se cu lhe disser ... 
\'á, diga lã .•. 

- . . . que a maioria das mulheres-e não sei 
mesmo se as rosas, portanto não detesta, tal, o 
cheiro do tabaco. 

Duvido. Com o juízo todo, duvido. Mas ... 
deixando a .. questão•, peço lhe: nllo sopre o fumo 
azul do seu cigarro a essas rosas brancas, po
bresinhas!... Veja no menos que são filhas da 
mesma raiz d'estas rosas da minha janela!. .. Ora, 
por uma questão de estima ... Se é que, realmen
te, o visinho tem ... 

Prouto. E' só esta fumaça. Lá vae o cigar
ro . .. Viu? 

-Obrigada. t' a primeira voutade que o visi
nho me faz, dura::te estas primeiras vinte e quatro 
horas da minha estada uo Soutelo. 

E quantu mais deseja? 

-Diga. 
- Então julga-me assim uma creança de peno, 

oara ter •\'Ontades•? Repare que tenho já vinte 
anos! 

- . .. e os olhos prelos! ... 
-Engraçado! ... Pois engana-se. Castanho e,. 

curo é que são. 
-Ah, sim? Pareciam-me pretos. Desculpe, en

tão. Mas ninguem o havia de dizer!... D'aqui, 
quem olha .. . Naturalmente é po1 ser muito ro,a
da. Depois, lambem, a distancia d'cste muro para 
aí, e o reflexo do sol entre a sébe das rosa~ ... 
Enganam.. . Ora o que aposto é que ainda n:to 
sabe qual é a côr dos meus olhos! ... 

-Verde. 
-E'! 
- \lê-se. Tão moreno!.. . Depois a aba larga 

d'esse chapeu . . . 
- Fica-me mal? Acha? 
-Não. Pelo contrario. 0:\-lhc um ar alegre e ... 
-Diga! ... 
-Não .. . 
-Diga! .. . 
-Peça-o de mãos erguidas! 
- \'eja. Peço! ... 
-Olhe que cae abaixo do muro, no silvado! 

Veja lá, sr. Fernando! ... 
-Diga! ... 
- ... e dá-lhe um ar garoto! Adeus. 
- Oiça! ~ão \'á! . •. Maria da Luz> ... Oiça~ • . 

-Ah! 

li 

·"lato e*'"'• ó~ .,.,,.f,,., . . \ ... ,..,...,. • r... •• 
ltntrt. tl9~# ...,.,, ... cwil .... Todo • ttrd••• 
d41 •l•.\U e-. "'"J#ff' . -' • ,.,Ir• .,.,,.,.,. 
"• i4'r•. ~ f.Jfi·4'~: 

-Onde vau. tudo cuble•s. 
MrJts·me tempre o ttlP~lto. 
lltl de urar-~ ellfts olhos. 
rechal-os dentro do peltO. 

Hei de tirar-te ... 

-Boa tarde! 
-Que faz o senhor aí? 
-Escrevo. 
-Versos> 
- Não sei lazer versos ... 
-E' pena .. . Goslo tanto! Mas olhe 1:1! ••• f,. 

pere ... Sim, sim; é verdade; a tia Leonor j:I me 
disse que o senhor fazia versos, que era poeta. 
Disse-m'o urna noite, ha muito tempo, lá na ci· 
dade. 

-Então já ha muito tempo que tinha noticias 
da minha e:<istencia! ... 

- Já. Ha muito... E quer saber? De vez cru 
quando, não sei porqu~. lembrava-me de si. \lia 
passar outros rapazes á minha porta, e logo di
zia para comigo: •lá vae ele!• ... 



- Rapazes q t~a namoravam! 
- Não. Precisamente o contrario: só d'aqueles que 

nem uma vez sequer olhavam para mim .. . 
- Então obrigado. Olhe que está ao sol . . . 
-Não faz mal. 
- . . . E' que póde adoecer com o sarampo. Es· 

te sol de agosto é muito mais peiigoso que aque
le outro de ha cinco mezes ... 

-Como o senhor é mau! Tambem eu lhe 1>os
so dizer: não esteja aí, debaixo do lonreiro, que 
tenho lá um cortiço de abelhas . .. 

-Ora .. . Importo-me bem!. . . 
-Não lhes esmague o favo, que é meu! . . . 
-Ai, não, descance. N'essa não cáio, porque 

tenho amor á pele. Sómente o que é pena, já que 
todas as abelhas teem o seu cortiço... é que o 
meu c1-ração não tenha um peito amigo aonde se 
recolha . .. 

- Pobresinho. . . Tão novo e já tão desiludi
do!.. . Faz lastima, na verdade! . .. 

- Afinal, vejo: a Maria da Luz não é o bom co
ração que eu supunha ser ... 

-Ai, não sou, não. Pelo contrario. 
-Veja ha quanto tempo eu, ora por pensa-

mentos, ora por palavras e obras . .. 
- ... e por sua maxima culpa, acrescente! 

lhe tenho querido dizer, Maria da Luz
e mais do que dizer, provar ... - que sinto por s i. .. 

- Fernando! . .. Veja, pese bem o que vae di
zer-me!. .. Olhe que póde, sem o querer, causar 
um grande prejuizo na minha vida .. . 

- Um grande prejuizo?. . . Como> .. . 
- Pense. Veja que estou a falar-lhe muito a shio! 
- E' que isto não póde continuar assim! 
- Como? 
- Ha seis mezes que a vejo, e nãc sei, franca-

mente, não sei! . . . 
- Ah, senhor poeta! que vê a Torre de Marfim 

e não sabe falar-nos d'ela!. . . 
-Amo·a, Alaria da Luz? E' o que sei! 
-MuiJo> Fale baixo ... 
- Imenso! 
- fale baixo.. . Tambem eu! Ha muilo tem-

po!. . . Adeus! ... 
-Oiça! 
- Acabe de escrever .. . 
- Já não é preciso! Disse-lhe tudo! .. . Adeus! .. . 
- Adeus! ... 

Ili 

- O peior é agora, para voltar, Fernando! ... 
-Porque> E' longe? 

- .Muito! . . . 
- Não estejas a mentir-me.. . O' aqui a casa, 

sabe-lo bem, é meia hora de caminho. E' que tu pen
sas n'uma outra coisa! .. . f' quasi noite, tu pensas 
n'outra coisa... Dencança! ... 

- Não, não é ... 
-Como se eu o não tivesse compreendido! . .. 
-E' que não gostei ... 
-Não digas que não gostaste! .. . Um beijo, o 

primeiro beijo, é quasi inocente. 
-•Quasi• . . . Depois . . 
-Furtado, eu sei . . . Mas ninguem viu. Estava -

mos entre laranjcitas, sós; apenas as arvore!, e o 
ceu,da sua quietitude atenciosa, estremeceram um 
pouco, mas quasi impreceplivelmente ... O pudor 
das almas virgens, e nada mai s. Depois apenas 
aquele melro se desprendeu do medronheiro, le
vantou vôo em curva, e se foi a rir, por ali abai
xo, ás gargalhadas .. . Eu sei: foi por isso que tu 
córasle. E não valia a pena. Afianço-te, como era 
o primeiro beijo, o melro achou-lhe graça, mas 

não o foi contar a ninguem ... Eu sei, eu sei ... 
-Não sabes nada... Dizes tolices. 
-Ah, sim?! Pois a apostar como te irritastes 

mais com o melro do que comigo, a apostar? 
- Anda. Vamos ao lagar. 
- Aonde tu queiras. Vamos. Mas a verdade é 

que . . . 
- Não fales agora, que te pódem ouvir. 
- Descauça. Não ouvem. Mas quando o beijo 

cantou, o teu primeiro movimcnto-ê ou não é 
verdade?- íoi lançares 05 teus braços ao meu pes
coço. N'islo o melro desprende· se, lança a curl'a 
simultanea do vóo e da sua ironia aberta, e tu 
compreendes, deixas cair os braços e cerras, vol
tada, os olhos e os labios feridos de vergonha e 
de despeito. la aposlar que te ficou na alma um 
poucochinh~ de odio pelo garoto que lá ia levado, 
ás ondas por sobre as a1 vores do pomar, visto que 
te feriu de morte um antigo e carinhoso desejo, 
não!? 

- !. .. 
- Pois é claro! Eu tinha-o compreendi<do. 
- Tu até compreendes demais! 
- Obrigado . .. Olha o vinhal! 
- Ha cinco anos que aqui não vinha! 
- Em compensação viremos agora os alois, to· 

1 
dos os anos! 

1 - Para a outra vindima já nós teremos <Oito me-



zes de casados; já tu estarás aborrecido de mim! ... 
-Oh! Maria da Luz! ... 

(."• ""tod#. ti poria 4o log•r, t'91f"••fet o. ffllH 
O/r .. , ~ 11 f"fo/11 O!) pdlo; 

\ ha la Quem tem nore~ º" seu canteiro de prata .. . 
ai. la. ri, ló. ·fia. 
no stu canteiro de 1>rat1. 
Que com olhos d.: tal ro~o 
nA.o morro se me não mata, 

.rA IA ,·em a noite. ao rundo. 
JA IA \'("ln a )l.a Q()\'3 .• . 
ai. IA, ri ló léla, 
JA 16 \em n Jua ºº''"· 
JA l t\ ''em o ano e o <li a 
cte llCftrt§ na m inha a.tco,·n1 

- Olha a tia Leonor, Maria da Luz! 
- e:· ver<latlc! Porque caminho passou'. .. Vi-

ria atraz de nb:\, Fernando?! ... 
:-ião. Dc<cança ... :-ião ouviu o melro! .•. 

- 1·:stamo> todos Oh. que alegria que cu sinto!!! 

I\' 

'o6H o 6rcua:c Uttgclor d., tltt.,J_,__ ... , •. 
..... , eaj4U 4f'UfGll hf'l>GTOt' ~U.• O tt• llf'fllf'Mo. 
(llt•'4• • tia/11 roza d4 ~ q•t U1•iro, Got 01101/~r 
l,..,<>iut• t A .. &Jo de dt".:n116'ro, 1·11fG1'""' J~I• trofdo 
.lo •">alt, _. rda•Ao dr.e< d orrl4-"•· J'trt.• ~. 
t•trc•trtllrfo a• º'ª"'-' t obri,..Ju º' 010.• 1ttl• l'bl<:a 
ruolA/tlo ''''' 1·4lot•, o• ba..Jafad(u f'mll<Nllo.• dtu •.I...,• 
ll.irl •· I>~ rojallJ "~ombro. o pt1J11rfiru t(udcir 

E' um'l. Torra tão alta 
(1110 M nm·en"l JlÕde locnr: 
on le m;i lnn('a.;i não cheg trflrn 
ti o \tnõr ~oul>e ch.,Jl~t. 
'IJ111u <111e n h· de <r11em :'lma 
ti•m nini .... p;>t.I • voar! 

1 :· \111\' Torr.• tAo a.lt., 
•IU<" a '"~em A terra e o mar; 
lln•la dt dia. ao ... .,, nat.10. 
mal"" lln•JI.\ A noite. ao l11ar . 
..,onhariun h~··la dol~ noh·o.,, 
e lâ a ..... tio a hJ.bltar. 

i:· umi Tom tão ali.a 
111..1,. Olda a pode Cftll:o&lar. 
e nada PS lá ró -a d'ela. 
ludo 1a Je\'e de estar. 
J: .. 1Ao IA o Amür e o (iOSIO. 
11111• f'U bem os ol('O C:'l!'lt&M . • 

1't tolAw •ª!f'>'I .fixa"® n• jQ11elo, dolrdifo• ila 
Túrr•, o J>19uufr1J 1•a••a ~ d~•a.por«~. tllf'~lla HO.I 
lir.d•t1• 'u"""'º"•,, 

L cnt~o o principe disse á princela: •Aqui 
lcnde' vós, senhora minha, uma arca feita de oiro; 
tirac d'cla todas as joias ci~ que gostardes, e que 
ela' vos dêc,n, minha vida, bem mais que as ro-
5eiras dos muros, que os loureiros do horto e as 
trova' dos pegurciros, a alegria e a paz.• l'nt.l.o, a 
princeza ... 

- .\laria da Luz, olha que os tóros estilo a es
qucccr-<e ... 1'.m casa d'amor nunca o lume deve 
de e>tar apagado! ... 

- Espera, meu amõr. 
-Que >crcnidade! A noite, lá fóra, parece um 

veludo! ... Tão espessa e tão silenciosa! ... 
-1.stá a Oll\•ir-nos, não te parece?'. .. E cntólo 

a priuccza, tomando como eu a sua roca, põz-sc 
a sorrir para as joias que via lá dentro, a reluzi
rem!... 11Bom presente de noivado, me dnis, se
nhor meu; porém, a novidade ~ nenhuma! .. ·" 
Sem ter compreendido, o principe, interrogativo, 
pôz-se a olhá·la, abrazado espanto! O castelo cs· 
ta\'a retrificndo ao centro da noite, corno uma 
obra de sonho! f: "ªi d'aí, tornou • princezo, sor
rindo: • ... Porém (e não vos agasteis comigo!) ... 
a no\'idade não é nenhuma! ... • 

Todas as •novidades• são velhas, assim como 
tod,l.., as 1111\'clhice.., sempr~ nO\'as! ... Somo~ nós, 

olhando as coisas imutavei,, qu1; temos de eterni-1 
s:l·las, passando ... 

-Xão é isso!... =-:10 olhes para o lume que 
te faz cismas, Fernando!. .. Continúa escrevendo, 
que cu tenho a roca quasi ao fim. 

.I.• ....... , .... .,.. "~ .. ~ "'"••<• « <OaOr(. ........,., 
E' uma TMre lAO alta 
Que só IA Pode ,·onr 
bru1nt\ que s .• bn dn l(lrrtt 
em ondll. como M do mar! ... 

- As nossas janelas, 1:1 fóra, devem parecer, a 
quem passe, grandes folhas doiradas de urna flora 
heraldica! O teu amôr, Maria da Luz' 

-Ou•e. E então o principc, entristecendo por 
instantes, teve ao fim um movimento de decidida 
resolução. dizendo: •Vão meus criados fazer-me 
o leito no mais fundo dos pisos d'este castelo; 
n'esse onde o .\lar bate e inutilmente interroga, 
dia e noite, as tristezas que se dominam, geladas, 
a meio da escuridão! ... Partam, jli que a felici
dade é tão pouca •.. • E a princeza, em frente 
d'ele, sorrindo-se, continuava dí1endo com olhos 
de muito amor: • ... Porém, mc:i esposo, ao que 
me amostraes, a novidade é nenhuma! ... • 

- E sorria-se ... 
Sorria. Mas eis que o 1)rincipc se decide a 

partir. No mesmo instante, a princcza, tendo es
piado o ultimo fio da sua roca, abandona-a ao 
lado e vae en laça-lo, assím como cu te en laço a 
ti, Fernando, toda radiante! ·Ouvi: ):\ vossa arca 
nólo tiuha joia- lhe diz ela cujo brilho eu não 
admirasse, desconhecendo-o. Tudo o que fechado 
tínheis, 110 VOSSO peito, para mi~l, tudo eu havia 
d«coberto, mercê d"csta fragilidade tão subtil e 
ao mesmo tempo tão perigosa, que ~. de sua na
tureza. um coração de mulher! Se bem que o 
vosso peito-ou seja, como dizeis, a vossa arca 
-vos não pareça, a vós proprio, transparente, o 
certo é que para mim todo se reveste de cris,al ! 
Foi assim que cu vi, no mais profundo e isento da 
vossa alma, tranquilas e brilhando entre um en
canto todo refletido de verdade-corno, de resto, 
todas as joias o devem estar o que em vós era 
Prisão, Constancia e Alegria! Porque, pois, me 
amostrais e ofereceis das vos~as jo ias, se a todas 
elas de ha muito eu couhcço c, a bem d izer, pos
suo?! . . . 

- Eu sei o r~sto do couto, Maria da Luz! .. . Então 
o principe, cujas lagrimas lhe espelhavam em feli
cidade a lu:. dos olhos, chamou a si, d'este mo
do, com as mãos tremulas, a cabeça encantadora 
da princeza, e, unindo.a muilo ao peito. tomou ao 
lado a luzeira antiga... Tal qual esta que cu 
tomo agora!. .. 

- .\teu amor! .. 
- ..• e subiram então os dois, alta noite, a ca-

minho do leito, i ultima galeria da Torre de Mar
fim! ... 

Onde duas alma' serólo, eternamente, apenas 
uma! 

- E o beijo um fruto clcrnamcnte do mesmo 
sabor! . . . 

Vdl/OJll~Jtlt, Jta tM'•1rM"10 1la 'J',1rrc, r1t hrmruu, udor-· 
Nf(ttHclo ti /tu( 11/H ..t.lrOI, t•l•JllJ'ORt: 

1-:' uma Torre 1Ao alln 
<111e lli\dâ A POdt' ei{Ul\hr. 
Tudo es.ta.rá dcnt o d'~•ltt, 
ludo lá de,· e t'"-U\r- ! 
E!'itàn lá o \ll'lor e A lirAtl. 
beul º"' \tnt:nh>• it01111ar! 

ÁLYRU>O GUl\l\R.'.\ES. 



Diíundir a Historia d'um povo é dar-lhe 
energias, vida, conhecimento do passado cu

jos exemplos de grandeza ficam como incitamentos e 
cujos horrores, cujos crimes, são como motivos de re
pulsa salvando os homens de os imitarem. A Histo
ria tempera o caracter d'um povo e nenhuns episo
dios como os da vida portugueza podem ser exemplo 
e podem ser incentivo. São as lutas pela independen
cia e a conquista do territorio; depois a fórma bra
va de repelir o invasor; é o alargamento de dominios 
por marinheiros audate$ em aventuras fantasticas e é 
a bravura, o cavalheirismo, a grande ação do passa
do palpitando para os vindouros. 

Grandes fidalgos, reis, humildes soldados, pa· 
dres, aventureiros e estoicos, bizarros e talhados n'uma 
só peça, as figuras nacionaes passam n'um rumor de 
batalhas, n'um fulgor de apo· 

du àM Agon eom Ol!I ír~gm.entoa publioadoa:. 

Basta colar nos cadernos a figura que 
vem na 1.ª pagina 

Não precisam fazer mais nada. Quem ainda 
não tiver as ilguras coladas póde cortar as 
c1ue teem sido publicadas na 1.• pagina e se
rlio validas da mesma lórma. N"este co~curso 
não ha complicações. Basta cortarem as iigu· 
ras da 1. · r1agina colai-as e apresentarem os 
cadernos, mais nada. 

Os assinantes on compradores de todas as pu
bl icações d'este jornal podem organisar as suas co
leções, indistintamente, com as íiguras n'elas publi-

teoses nos livros velhos das vv..r------------------------------ ' 
cronicas e nos encantos das 
novelas que o nosso povo lê 
com infindo prazer. 

Propagandear os feitos, 
mostrar o passado, ê missão 
de grande alcance e o •Sccu
lo .. , mais do que nenhum ou 
tro jornal, pela sua enormis
sima tiragem, dispôz-se a 
cumpril-a, publicando os fei
tos mais belos da "Historia 
das Figuras Nacionaes• por 
meio d'um util e pratico con
curso do qual se tirarão além 
do ensinamento e do prazer 
da leitura de magnificos tre
chos lilerarios, proveitosos 
brindes no valor de 

Ciocoenta contos 
ou sejam 

Cinco mil ~scuõos No t>alrro do nego: O local ptu·a a cdlOcação dn casa do <::oncurso das Figuras 
xaclonaes. do •Seculo• e suas t>ubllcações. 

Divididos nos mais varia-
dos e valiosos premios para todos os que cumpri
rem as 

Condições do concurso 
t.._O• cadernos. feit<>s om. qattlqner pRpel, sAo constituldos 

por quucnta íigt..rl\8 dt11s que t.um na,. nouas pnblic1tçl.i0s1 

sempre d.ilcrent.es 9u1'ndo d& me$ma publica~ào. Ciuta colo· 
<'ionador lJOdo Ol'l'"'U os cadernos quo qu.ir:or, de$dO que 8&4 

tisfa9am R. uta condição. 
2.1- As figurns que sA.o 1 ublica.d11;s nu S,c.,lo .Agri(X)/a1 no S11· 

11lm.<t11to de ~Vod<U J.> 8ordod08 e no .,çectJo Ct'l\Gli.co v-.1em por duH; 
flS do Sc:e,1lo, ediçAo do BuHol o colonlaa, ' 'alem por 
tres. e "'" da /lu~trétfao Porlllgnaa vidom por du dRS 
do See.1lo d iftrio. 

8.1
- Por cada caderno1 que tom <le tr;u:er nft Câpà1 

em letra bem vi~ivol, o nome e- mort\díl do 
e-0JooioTi ador, TO<'Oberl\ e.i.t.& um•senhá num e 

r~~r.:.s~: OB~~~~J;tR,:~l i~:SIO!:ejo~rM COlA.• 

cadas, de fórma que cada caderr.o contenha o valor 
representativo de quarenta figuras do •Seculo• diario. 

Assim, por exemplo, vinte figuras do .. seculo• 
diario, duas do •Seculo do Brazil e Colonias•, uma 
do •Seculo Comico .. , outra do ·Suplemento de Mo 
das & Bordados• e outra da •Ilustração .. constituem 
um caderno representativo de quarenta figuras. Por 
esta ou por outra qualquer íórma se podem orga
nisar estes cadernos de modo que SEMPRE O 
seu VALOR SEJA DE QUARENTA 
FIOURAS. 

Entre os premios do concurs-0 filtura urn 
explendido palacete já em construção no 
bairro do Rego. 

Aos leitores da ILUSTRAÇÃO POR.TUGUEZA em que cada figura 
inserta vale por dez das publicadas no uSeculo» recomendamos o 

~onrurso das figuras na~ionaes 
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A lourada em bencticio do distinto 
bandarilheiro jorj!c Cadete loi uma 
das melhores roalisada< no Campo Pe
quéno, tendo tomado parle em home
nagem ao artista o< conhrcidos ama
dores tauromoqnico< O. Carlos e D. 
Antonio Ma<raren h:is as>im como o 
íilho do fe>tejado, joime Cadete. 

1. ~1u1 bam·otl"A do pull llCo. 2. Jo1ê c;a•l1111ro coloctrndo wu rcrro á melu \Olln 
!'\. O llnn<larlJheln) .Jorge Ca"h"o de110IM do meter um belo 1.111r 1\ nuttrtelO - ( •CllcllôS• tlo distinto rotograto João c:u r1elu). 



no bireu l'laria Pia 
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ITTELJ OLHAR 
O meu olhar é suplica de beijos .. . 
Quando te lico o olhar, fico beijando 
Como se te impregna,se de desejos . •. 
Amôr ! ando-me as'im transligurando ! 

\'ou sepultando os olhos no te~ rastro, 
E teu corpo fugindo como um lírio ... 
Anda cismando a lua n'algum astro 
Como meus labios ..,onham em martirio . 

Qur meu olhar caiu em tentação! 
Teus labios no meu pobre coração, 
Como chagas no cên, deixaram lai\•OS . .. 

Estendo as mãos mendigas pela terra .. . 
E o luar minhas palpebras descerra .. . 
-Oh mendil?O da> sombras, resignae-vos ! 

Torre de Anto 

Carlos d'Oliveira. 
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EM OSTIA 
O antigo porto de Roma 

Ostia, onde se estão fazendo importantes des
cobertas, foi o grande porto da imperial Roma, 
na boca do Tibre. Fundada por Ancu Marozio 
foi subindo sempre cm pompas. 

Claudio constru iu dois belos arcos e um fa
rol; Trajano fundou o porto a que deu o seu 
nome que é uma bacia hexagonal de 45 hecta
res ligada ao rio por um canal tomado sob o 
nome de ufuimicina" o braço navegavel do Ti· 

b1·c. Na edadc media a riquis;ima e encantado
ra c idade foi destruida e csquece
ran:-se as suas antigas pompas os 

seus bens, a~ suas grande
zr.s. Um vento pestifero pas
sava sol re aquelas ruiuas. 
Um dia, porém, começaram 
as exça,·açõe~. as buscas. 
Pio VII ordenou-as, Pio IX 
continuou-as e quando Ro
ma deixou de estar sob o 
domin io dos ponlilices o 

governo italiano foi mandando fazer, com um 
surpreendente exilo, as mai~ rigorosas pesquizas. 

Descobri! am-se as suas belas portas, os arcos 
triunfaes, aquedutos, mosaicos que eram o chão 
dos templos erguidos a Ceres e a Vulcano, sur
giram o palacio imperial, os banhos etc. Nos ui· 
timos tempos apareceram então belissimos edif: 
cios, como o teatro que foi construido por Ai:
guslo d 'Agrippa e cnja enlrada princioal é uma 

1, O tem1Ho de Vutcm~o. 2. o 1eino10 de Ceres ,·isto de lado. 

:o:; 



obra prima. Mostra-'e n'cs-c cdilicio uma particu
laridade nola\'cl. Tem um corredor cm \'Olta to· 
do decorado a estuque .. \luito< amadores d'antí
guidadcs leem ido. vi.,.itar e~sa cidade imperial 
que re-.urge das cinzas e os arquitetos extasiam· 

« a todos os instantes. rcronre essas maravilhas 
arquitctonicas, diante da• cstatuas e dos templos 
que aparecem nas cuidado'" bnscas de que Os
tia, a famosa, está continuando a s<r objeto. 

(CllChh e. Ahí'nlaCAr) 

oescol>ttta d'uma t ... uuua 'lrli. 
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o ~aial 
Const ituida a nacionalidade, o espirito 

aventureiro da raça teve de dirigir para o 
o mar os seus vôos audaciosos; a es· 
pada dos heroes já ti
nha conquistado aos 
mouros o territorio da 
Patria, as quilhas das 
naus i r iam rasgar no
vas estradas 
por mares te· 
nebrosos. 
envoltos na 
lenda. 

que unia as i lhas britanicas á penin-
sula iberica e cujo desaparecimento se 
deu talvez já na atual idade geologica. 
, São essas nove for-

mosas ilhas, de clima 
amenissimo e solo fer
til, que constituem oar
quipelago dos Açores, 
nome proveniente 

d'umas aves 

E' n'este 
periodo au· 
reo da nossa 
Historia que 
Gonçalo Ve· 
1 h o Cabral, 
p o r indica
ção dada de 
Sagres pelo 
infante O. 
Henrique, se 
dirige para o 
ocidente e 
descobre ter-

Cm trecho do JMdlm dn CASa onde nll$CCu o sr. dr. :-Olanuel d'Ar1·laga 
J>resldenlc da nepubllcn Po1·lugucza 

derapinaque 
lá exist~m e 
que se reco
nheceu de
P o is serem 
milhafres. 
Pouca gente 
as lerá visto 
e admirado e, 
todavia, to
p a m -se por 
a 1 i panora
mas lindos, 
unicos, pre
c i os idades 
que a ação 

ras que em menos de meio seculo ficam 
conhecidas e povoadas. Eram os restos 
da Atlantida, vasto cont inente terciário 

vulcanica e 
marít ima caprichou em construir. A ilha 
do Faial não é a maior, mas é decerto 
uma d'aquelas em que a natureza foi 

A •Ponta Furada• 

107 



mais prodiga; as faias 
primitivas, que pela sua abun
dancia lhe deram o nome, fo
ram substituidas pelas horten

d'um lindo azul, frescas, odoran
tes, que erram pelos campos em veda
ções de predios e adornam os ta ludes 
das estradas, sombreadas de quando em 
quando por alamos esguios em cujos 
troncos se enroscam. como serpentes, 
roseiras bravas. prenhes de brilho e de 
aroma. 

O ma's bonito passeio da ilha é o da 
Caldeira. Passeio soberbo! Uma lomba 

rar· atraz ficou um 
do~ panoramas mais lindos ''-1!'.:"""l'l.<-1'<:'.'11J-1 

que olhos humanos lograram 
ver. Ali, a meia <luzia de mi
lhas, a ilha do Pico, magestosa, im
pon ~nte, isoscelica, domina o espaço 
com o seu vulcão de dois Vesuvios de 
al tura, obrigando o porto da Horta, o 
mais seguro do arquipelago; ao lado, S. 
Jorge limita o horizonte com a sua ex
tensa faixa de terra e mais alem a Gra
ciosa- nome tão acertado!-termina for
mosamente aquele conjunto singularíssi
mo, que constitue um quadro ti pico n' aque-

la~ ilhas. Haailu
são de se estar 
na margem d'um 
lago, onde a na
! u reza tivesse 
propositada
mente reunindo 
os mais belos 
trechos d;i ter
ra. A cidade da 
Horta, em baixo, 
é a pedra precio-
sa d'aquele anel 
monumental. en
g as ta da n'um 
suave anfiteatro 
que vae morrer 
junto ás espu
mas da praia, 
1 a n ç a n d o das 
suas extremida
des dois hercu -
1 e os braços de 
terra que cin
gem nervosa
mente o mar e 
parecem convi
dar os navegan
tes a abrigar-se 
das tempestades 
e admirar o pa
norama da cida
de, o mais belo 
das Ires capitaes 
dos d i$lr i tos 
açoreanos. 

A c idade da llorta. ''ISln do Porto Plm 

Mas o passeio 
não terminou 
aqui. Transposta 
a ultima parte 
da estrada, ago
ra orlada de ex
tensos pinhei

florida separa dois vales extensos, viço
sos, colossaes tapetes de vegetação lu
xuriante, onde a casaria branca rtos po
voados se destaca eleganlemente ao lon
go dos ribeiros. A v ista alonga-se e 
perde-se na contemplação d'aque!as pai
sagens maravilhosas, que dir-se-hia me
ticulosamente preparadas por um titan 

de paciencia ch ineza; e assim r se caminha para o centro da 
(l.'í ilha na direção da enorme cra

tera do vulcão extinto, a que 
lá se dá o nome de Caldeira. 

Mas não se avance sem pa-

raes entra-se no mato onde uma vere
da a'tapetada de :nusgÓs macios, avelu· 
dados conduz á borda da Caldeira. Pro
funda' e indescritível comoção a re.cebi
da ao chegar á beira d'essa cavidade 
desmedida, abissica, que se _rasga a nos
sos pés. Em face da originalidade da de
pressão, da exuberante vegetação que 
lhe reveste as paredes, em que 
brotam fontes crista linas, até á 
vasta Jagôa do fundo d'onde 
surgem esbeltos cabeços poli
cromados, fica -se estupefacto, 
assombrado; participa da emo-



ção estética o que ha de mais ele
vado na gama dos nossos pensamentos 
e dos nossos sentimentos-é o belo sw 
blirne, mas é ao mesmo tempo o be{l) gra11-
dioso, porque, a par da magestade olím
pica da cratera, desfruta-se um panora-

recolhem em vasilhas os peixinhos 
que lhes recordarão todo o ano esse dia 
feliz, passado junto do seu mais-que-lttdn, 
que depois partiu para a California, tal
vez para não mais voltar. 

Mas na ilha ha muito mais que 

\'lsla geral dn cidade da JIOrtn 

ma vast issimo e soberbo ao percorrer a 
legua e meia da bord1 sensivelmente cir
cular, situada nas culminancias da ilha. 
Divisam-se grande numero de freguezias, 
paisagens sempre diversas e sempre be
las, o porto da Horta, amplo e abrigado, 
juncado de 
navios, as Ires 
já citadas ilhas 
eomar,oin
finilomar,que 
vae tocar lá 
muito longe, 
no horisonte, 
as nuvens 
aca <te l adas 
do Atlantico. 

rar. Passeios pi tore!.cos, pontos de vis
ta interessantíssimos, seculares campos 
de lava d'um aspeto singular, um dos ra- : 
ros exemplares de tuneis vulcanicos; logo 
ao desembarcar se defronta no Monte 
Queimado um belo tipo de dyke, raridade 

plutonica, e 
ao lado, no 
Monte da 
Ou ia, existe 
um a cratera 
quebrada, por 
cuja solução 
de continui
dade entra o 
mar,equetem 
tanto de estra
nho quanto de 
im ponente, 
cabendo-lhe 
bem o nome 

f:.' ali que 
pelo S. João 
se juntam mi
lhares de ro
meiros em fol
guedo simples 
e comunicati 
vo, tocando 
as suas flau
tas e buzios, 
repetidos em 
dezenas de 

\'ista do fundo da .,,.Caldeira .. 

de Caldeira do 
lnfenuo que lá 
lhe dão. Só na 
ilha d~ S. Pau
lo, no Indico, 
secorahece um 
exemplar as-

ec;:os pelas quebradas das encostas, orga· 
nrsando as suas folgas em que bai lam a 
cltanzarrita ao som alegre das vio las e das 
cantigas amorosas, descendo em ranchos 

á lagôa, onde as robustas moçoilas 
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sim tão perfei
to de cratera falcada. N'este mesmio monte 
existem umas furnas notaveis pela sua for
mação; a percussão das ondas abri·u ali no
vas galerias, cruzando-se algumas interior· 
mente, onde os barcos de recreilD se 



vão balouçar nas fardes do verão pa
radisiaco d'aquele clima, depois da vi
ração balsamica do canal os ter leva
do até ao Pie~, n'um passeio de man-

rando as cumiadas em reverberos 
encantadores e matizando -:: rendi
lhado das nuvens de coloridos extra
vagantes. 

·"'-~· ......... ·~~·~~ :~~;. ' 

1. Porto nrlltlctal da llOrtn..-2. Sitio do Pa~ie1e1ro 

darim, cheio de atrativos, de gosos Bela terra portugueza que muitos 
que só ali o sol sabe oferecer, doi- desconhecem... EuCEl\10 GARCIA 
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F I GURAS E FACTOS 

A nmerlcana do nlc1u11actor sr. 

juramento de 
bandeiras na com
panhia de saude no 
Porto foi 11111 acon
tecimento portodos 
os motivos digno do 
interesse que lhe li
garam as diversas 
personalidades que 
assistiram ~ essa ce
rimonia 

i)9 

:;r. \laouel José tle 
MlrAn(1n. Junlor. dlre· 
tnr da benoflcencla 
aos entrcn\dos de S. 
~lcolau do 'Porto d 
Que 1..cm ~Ido um do~ 
t\llOSlOIOS do bem tn-

zer, a1strlbutndo esmolas pelos pobre~ protcg1aos peJn mesrna romlssào.-2. No Porto. o Juramento de hon
dcJr as oo. CODIJHtnbl n de Stmde: o capitão sr. Augusto ROS.il, cOOH1.ndanle dn companhia ralando ás pra;ça~.-
4 . Oflcla.es da. companhia de saude e os <1uc assis ti ram ao :uo.-(cCHcllés• do dlstJnto rotograro amadlor sr. 

Ahunuer<aue d"Alrnclda). 
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cra,(..r·~sn do Jardim do sr • .\111on10 Pr.'.ln(':l <10 Co' llhii, be:1ss11no exemplar com <1unenm cen11me1rosde clrcumrereocfa 
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tm belo txernolar d'amelsoelra •GOlden .13.pão. com 170 frutos. 1>erceoceote ao hortJcultor u. Jacinto dt 'latas do Porto. 
(-.. cucht • Chalm>. 
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.a excursao aquísta bos estubantes 
ba jfaculbabe be .Mebícína be 1Lísboa 

Ha qualro 
anos qnc os cursos 
medicos aproveitan
do o facto de não 
haver exames no 3.º 
ano organisam excur
sões ás principaes 
estancias termacs do 
nosso paiz. 

A nossa, inferior 
ás oulras no numero 
de excursionistas, ex
cedeu-as cm exten
são, indo além fron
teiras onde Monda
riz nos acolheu com 
carinho. Durante 25 
dias passeamos pelo 
paiz de norte a sul 
e de Este a Oeste 
sendo por toda a par
te recebidos com os 
maiores obsequios. 

Guarda, Felgueira, 
Luso, Vizela, Taipas, 
G e r e z , Mondariz, 
Entre-os-Rios, Mole
cio, Vidago e Cucos, 
acolhem-nos e o mo 
sens convidados. 

Partimos para o 
Algarve cm numero 
de 20. Visita-se Mon
chique e a Praia da 
Rocha, passeia-se nas 
aguas que banham a 
cosia desde Portimão 
á Bahia de Lagos 
n'um g:izolina que a 
gentileza do impor
tante industrial Fia
lho Judice põe á nos

sa disposicão, 
A 2 de Junho 
chegamos 

Na Praia. da H.ocha: Uma casinha. 

Nn 1w.11n da nocJw .. 

Lisboa sau
dosos da ex-
trauha luz que ilumi
na toda a paizagem 
algarvia e que nos 
faz pensar nos poen
tcsde Cland e Lorrain. 

Partimos em dire 
ção á Guarda. Era
mos ainda menos; os 
drs. Manuel Feijão, 
Manuel Macedo e 
Machado Miranda, os 
nossos condiscipulos 
Bento Franco, Vasco 
Sanches, M•nocl Ben
to e Abíl io Garcia 
!ãO nos poderam in 

fel izmente acompa -
nhar. No sanatorio 
da Guarda, onde so
mos gentilmente re
cebidos pelos srs 
drs. Amandio Paul e 
Almeida Dias ob
ser\'amos com imen
so agrado o aspéto 
de bem estar dos 
doentes que esperam 
a sua cura deleitan
do-se com a côr e o 
aroma de rosas de 
fina raça, provenien
tes de Luxemburgo e 
lrlauda e que muito 
b e rn se aclimatam 
áq uela atitude. 

Em felgucira a fi
gura altamente sim
patica do d r. João 
Felicio in icia-nos na 
maneira de observar 
cientificamen
te umas ter
mas. 

Pcc1uenn Panigem enlre Porthüáo e Caldas de Monchique 

J: ' 



Luso é-nos mostrado Aqui impres<ion1>t-nos 
pelo dr. Paes Abran- o acidentado do ter-
ches e tenente Delgado reno em que as enco<l3s 
e o pouco .empo que nos aparecem intercepta-

nos demoramos no Bus- das por nuvens sobre 
saco aproveitamo-loadmi- quaes irromp<m os 
rando a. rn:lgnificcncia cumes. 
do seu hotel e os azule- A nova .~tape· da nos-
jos de Jorge Colaço. sa excurs~o é ,\londnriz 

Cotn curta demora no onde fomos excelentcmcn-
Porlo alcançamos Vizela, te recebidos por Mousc-
cujo parque é dos mais nhor farinas, professor 
belos que observamos; D. Casimiro Toarc e 13 
banhado pelo rio domes- medicos receutcmcntc ror-
mo nome tem um peque- rnados na Faculdade de 
no cacs onde abordam Santiago, pessoas estas 
alguns barcos de recreio; convidadas cspeciahnente 
aproveitamol-os para vi· pela familia Peinador pa-
sitar a poetica Ilha dos ra nos encherem de obsc· 
Amõres ... o que só con- quios. 
seguimos depois de va- A nossa estada cm Hes-
rios abalroamentos, cnca- panha loi aproveitada pa-
lhes. de mil perigos em- ra visitarmos \'igo e Tuy. 
lim, arriscando-nos a dei- Corno recordação de \'i-
xar o nosso cokga José go ficou-nos a bekza da 
Caldas abandonado n'um sua bahia e a saudáde dos 
rochedo proximo, qual muito lindos olhos uuc 
moderno Adama>tor d'a- por lá vimos. 
quele Mar Tormentoso. Outra vez cm Portugal 

Depois seguimos ,·isitamos Caldas de 
para Ouimar3cs, a Monsão onde fomos 
cidade de Afon f e, t h· amenlc 
so Henriquesr-_..~.J::'.2'.á~:s!.,~C1S2d.L::l.J..ll......E:;;;;~;.:::::J;.!:1_.,l:::;~-=::....:::::::::::Ll recebido> com 
com o seu cas.. music:i, fo~ur .. 
tclo e as mui- tes e onde as 
tas casas bra- senhora,, n'urn 
zonadas; visita- gesto ama\.·cl, 
mos as Caldas nos arreme~sa-
das Taipas, pc- ram li!õrcs. 
quena mas mui- E s ta vamos 
to elegante ins- em \'iana do 
talação balnear; Casle·lo onde 
e deixando Bra- do a 11 o de 
ga com a sua Santa 1. 111ia 
Sé e o seu Bom admiramos um 
Jesus partimos belo h1orizonte, 
n'umn chuvosa Mcrc~ Jo nos-
manhã para as so co,Jcga Cac· 
afamadas ter· lano d'Olivei· 
mas do Ocrcz. trivemos a 

1. \'fanA do Castelo: O llUOllntt oode se deu um pa.ssc10 no Lima 
t. \'lxele: Par•tu•rn na Ilha dos Amores. 3. No nu.suco: Cruz AILa. 

\'ldll8'0 Palice JIOlfl onde e•uh·eram hOslJedados o~ excur.stonrstas, obra 
do dl11hno arquiteto sr. Ferreira Costa. 
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1 
honra de <er 
mos aprcscn. 

'

lados á família 
Alpoim d' A
gorreta e ·'o 

1 
prazer que 
mrnca será es
quecido de vi
sitar sua casa. 
11111 verdadeiro 
mu'\CU oe 3rte 
antiga. F.m En
t r c - o, - R ioc 
prende-nos a 
atenção as mi-
nas de um an
tigo.balneario. 
romano aind: 
em estado d• 

que para nós loi de uma extre
ma amabilidade e com o qua 
tivemos uma conversação bas· 
tante interessante e elucidativa 
sobre a vida do nosso paiz. 

Saídos de Vidago deixam· 
nos parn \lisitar pessoas ele ía
milia os nossos colegas Gui
lherme Alvelos, José Caldas 
Ruy de Carv>lho e Caetano eh 
Oliveira. O Alvelos que sempn 
exerctra :om int~ligencia e eco 
nomia a~ funções de tesourein 
cedia este Jogar ao Enes l'er 
reira, lamcntanJo-se de nã• 
apresentar um •·Superavit•. ( 
dinheiro gastara-se á justa. 

As aí amadas termas dos Cu 
co' é o lerminus da nossa ex 
cur>ilo, dando-se aqui a not 

alegre do nosso passeio 
um baile im 
pro,·isado po 
~cntis dama 
termina á ho 
·a de apressa 
lamente par 
tirmos para ' 
~stação. E j 
.!m caminhl 
para Lisbo 
cm quantoSa 
neira,Rosa Ra 
mos, R. Hen 
riqucs, Lcã< I 
da Silva e .\la 

conservacãr l~~~~~~'.:":_~;§;~~~:=::::::::::--...:!i:::=~~~=====: tal que nos per- ~ 
mitc ob'Crvar 
a "'ª disposi

chado do• 1 
Santos recor 
dam alguma! 
peri pccias dt 
nossa viagem, 
j . Monteiro 
Enes e eu 

ção cm pequenas •ccllas• e mt< 
mo os seus meios de aqueci
mento. Saudosos da boa rccé· 
ção que nos foi feita tanto cm 
S. Vicente como na Torre se
gui mos cominho ao loul(O di 
margem direita do Douro ntl 
i\loledo, estancia esta bastautc 
afamada no norte e já mediana· 
mente conhecida da gente de> 
sul: a mesma bizarra rccé(ão 
das outras termas \·isita.la'\ no .. 
é feita. Em Pedras Sali:ada' de· 
moramo-nos apenas o tempo ne
cessario pan uma visita rapida 
ao estabelecimento termal. 

Vidago, magnifico. As suas 
fontes estão artisticamente pro· 
tcgidas por ricas instalações; 
uulejos de Julio Silva, um dos 

1 Ptc1utna paisagem eot.re GulmarA,. ... t Braga.- 2. Qufnl.A do HrtJoetro lago grande -a. CaldH das Talpa.s: Entre Olt ex-
cur-clonhtlas o sr. dr VermrndtA. dtr-etor o.o balnea.rlo. 

melhores amigos, revestem as suas paredes. O seu ho· aplaudimos com entusiasmo a idéa de Mario d' Aguiar 
lei suporia vitorioso o confronto com o de Mondari1 de uma excursão ás ilhas a que ele dedicaria toda a 
que iucontes1avelmcnte é um magnifico hotel. Aqu i ti- 'un bõa vontade e compctencia de 01ganisador. 
vemos ocasião de conhecer o dr. Teixeira de Souta Assis BIHTO (•' 1L11 0) 



.\ multldAo ocupando todo o 'ª"'º tu1 qu'I' ?"~ ra.113 a 'f"n (la da touca 

1\'nquele domingo cheio de 
sol, cujo ardõr uma aragem 
ligtira atenuava, o povo do 
Por!.> e n gente dos al'l'abal
des tiveram distra~ões ba>la11-
tc~ para espairecer o tcdio e 
a fadiga d'uma semana de 
trabalho: a festa da Senhora 
do Aom Oes
p•cho, na .\laia, 
concorrida 
principalmente 
pe los habiian
tes da bc i ra
mar; nmn tou 
rada cm Espi
nho, a primeira 
da croca, e que 
por ic:~o des
pertou curiosi
dade: a chega
da do sr. dr. 
An tonio José 
d'Almcida, es
pctaculo assat 
diverlido, que 
se pnssou em 
p 1e11 o cora\·ão 
d.1 Invicta e a 
que nilo falta
ram ccnario e 
.:uarda-roupa 
vbtosos, perso
na~cn) e com· 
ra<'aS, bcbados 
de cntu~iasmo 
uns, oulro.i; se
dt:ntos ele vin
i;ança, e cspe
ctadorcs nume-

-~~~ 
S. Beuto das Peras, a popu lar romaria do Rio r 
Tinto, que todos os anos ali arrasta milha-
re< e milhares de pessoas. · 

f o caso é que par:a lod) .. e:;,tas dive~õe~ 
hou•c publico i farta, principalmente para a 
ultima, andando O\ rktricos e comboios. to
da a tarde, pejados de i;cntc, alem da que 
para o local se dirigia a pé, em automon~b 
e .char-á-bancs•. Dcodc a estação do caminho 
de ferro á egreja um largo trerho da ma 
de cerca d'um qu il ometro, pelos campos e 
h:rreuos rnarginncs, no largo enorme que 
circundava o cernitcrio, sobre o adro espaço-

:..--- -'<l.:t..._ so, a multid!io formi~ava, com-
primia--;eJ arotovcl:t\'a-~e, n'um re
demoinho imenso, le\'antando-se 

do dilo, en\'Of\'tndo-a uma 
OU\'rm enorme de poeira, que 
punha manchas esbranquiça
das no' fatos e vestidos, co
bria tod3' as barracas de 
comidas e os taboleiros de 
doces, e alastrava-se no a1·1 

intermina.\1Cl1t1cntc, imperti
nente, nhnfadiço, suíocante. 

e aquilo é que cta go-

a parte, grupo~ 

:!. A uwtotm d~ romaria. ·3. Um aspeto do arrala.I. 
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Prltando peixe tto nr Jh .-e 

de rapazes e raparigas cantavam, tocavam, dança
vam, n'um rodopio inces•antc. As bandas, nos co
retos, atordoavam os ou"idos com trechos de mu
sica horrivelmente interpretados. A' porta d'um pe· 
.;•1eno circo, histriões lamenta\'eis e sordidos con
vidavam para assistir á dança do urso e vêr as 
h a b i 1 idades 

sombra das arvorcs, largas e compridas mesas de 
pinho estendiam-se, emporcalhadas de vinho, co
bertas de estrume, onde o povo, desde os fidalgos 
da cidade aos plebeus da aldeia, se deliciava com 
os saborosos petiscos polvilhados de poeira e com 
a bela pinga rnistur~dn com agua e outras drogas 

varias. N'um 
d'outros ani· 
maes, tão fc
r o z e s como 
famintos, cm· 
quanto ao la· 
do, um velho 
.11carroussc1,., 
sobre descon
juntados ca
\' a linhos de 
pau, os mo
ços e moças, 
homens e 
c r ~ anças, se 
deixavam i:i· 
rar \'ertigiuo
samente 

fl?~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ..... campo exten
so, que um 
regatosito ba· 
nhava e gran
des arvorcs 
ensombravam, 
dezenas e de· 
zcnas de fa. 
milias sa
boreavam 
Iam bem os 
seus ,neren· 
dciros, e for
ma vam-~c 
danças, e ou
\'iam-se dcs
cantcs, os ho
mens em man· 
gas de cami· 
sa, suad os e 
sujos, as se
nhoras de 
tranças de,. 

E aquilo é 
que era l!O· 
sar . .. 

Sob toldos 
rotos, inde
centes, ou A 

' 

-----------'·~~...: .... _.·:.; ~:· 
os C3Yallnho" de pau · .. 
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r-· p::· ·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

(

na,trada,, blusas a dcsprcgar-,c, c~xovalhadas e 
ridiculas. 

f. o cspirito do vinho, como outr'ora o cspirilo 
de Deus, agitava-se cm convulsões por entre aque· 
la multidão imensa. 

1 
V 
~,· .. 
,(~ 
l,__ )~. 
-) 

ttt 

povo, no comboio, á entrada e á saída da estação, 
quui tive inveja dos pacato< cidadãos que, na che· 
gada do sr. dr. Antonio )os~ d' Almeida, apanha
ram alguma sabrada perdida e tiveram apenas o tra
balho de ir curar-se ao hospital. 

'\'V? 

~~~~~~~~~~~~;~\ 
\\ L A mulUdào df'AC:t'IH1n 110 Adro para o la.r~~, rrunu•lrl).- 2. ~l"nlço de re11:tAurnnt no l\r Jh·N•. 

(•,:lld1t'"' • \l\ uo \larcdn~). 

Ai aquilo é que era go~ar ! . • . 
E como eu me diverti na romaria de S. Bento 

das Peras! ... 
Quando cheguei á cidade, amolgado pelos en
--:'.). contrõcs,pclas pizadelas, pelos boléos, entreo 

~las não ha duvida que as romarias são àntere<· J 
<antes • .. 

Porto, 15-i -914. 

SOLH :llARTl:<S. -~ 
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Bs festas mílítares be <tba\?es 
Realisaram-se cm Chaves algumas fes-

1as militares com a assistencia do sr. mi· 
nistro da guerra celebrando o combale 

ali travado contra as forças de Paiva Coucei
ro quando da segunda incursão. 

O general sr. Pereira d' Eça 
saiu de Lisboa, com os seus 
ajudantes de campo, sendo 
recebido em 
Chaves pelas ~ 
autoridades, " 
vendo mano- "'~ 
brar algumas 
c o 111 J)anhias 
de infantaria, 
cujos exercí
cios não pou
de deixar de 
elogiar assim 
como a fór
ma porque se 
a presenta
ram os sol
dados cuja 
instrução tem 
sido escru
pulosamente 
cuidada por 
parte dos 
oficiaes distintos d'aquele 
regimento da provincia. 

te adextrados os cavalos do regimento 
de cavaiaria 6 e bem assim verdadeiros 
peritos na arte de bem ca,•algar os mi
litares que os obrigaram a prestar essas nola
veis pro\ias. 

Ainda outros cxercicios 
se rcali~ararn regressan· 
do o sr. mini stro da 

guerra cons
cio de que 
J)Or toda a 
parle ~e es
tá proceden
do a um ver
dadeiro tra
balho de re
vi goramento 
do exerci lo 
conforme fi
cou provado 
com as re
vistas e tra
balhos mili
tares a que 
assistiu dn
ranle a sua 
viagem em 
varias unida
des do J)aiz, 

as quaes se acham es
plendidamente disciplina
das. Tambem houve saltos de 

obslaculos cm que se 
mostraram magnificainen-

0$ srs. mlolslro dn g ue rl'a. coml\l'ld3nte d n 6.ª dl,·lsão 
e com111n<.la111e mllllM da gua1·n1cão de Cha,·es Msls

tlnílo A 1nstrucâo de recrutns tio 19. 

Tambcm se reali
sou o juramento dos 

Campo Oe ohstacuJos do regimento de c avalnrtn 6 onde se 1·eàllso\l a fcst.:.. dcsporth·:i 
comemortut,·a de li de Jumo de tiH 2. 
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1 Xo hlPC>dromo: A marcha f'm co11tlnc-ncta. 2. No Quartt'"I dt 1nr1rntorla 19: Os ~r"'. mlnl•1ro da srurrra. fÇtneral da 
dhldo e comao(lante «Jo rtKhnento .111lndo da ,-1s1ta à comp1n111n a que pertenceu o calJo :-;n1u.a l>IAS morfu> tm Cha
'"· 3. No hlPOdrumo mllllftr do Ctunoo da Roda: A carn.lnrla dttllll\ndo ~m connnenc.:Ja ao m1n11uro da guerra.-
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recrutas tendo a resta 
decorrido no meio do 
maior entusiasmo. A 
ratilica~ão fez-se com 
uma grande solenidade, 
sendo muito comovente 
essa cerimonia em que 
lnntos soldados se de
clararam prontos a dnr 
a sna vida pela patria. 

O ministro da guer
ra assistiu ainda a um 
conCllí'O hípico pro
mo1·õdo ~•pecialmente, 

retirando de seguida 

para Lisboa. Houve lam
bem em Chaves um con
curso de tiro ao all·o 
em que se apresentaram 
os melhores atiradores 
da vila e que chamou 
uma grande concorren
cin ao recinto, especial· 
mente de senhoras, sen
do conreridos valiosos 
premios aos que mais se 
distinguiram n'essas pro
\'as p0r todos os moti
l'OS dignas d'um alto in
teresse. 

t. !\o hfJ>Odromo mllllar do Camp.o da Roda. neuncaclo do Juramento de bandeiras PflOt rtcrut.as de ca,·ararla o. 
2. Os ntiradoru que c-.bu,·erãiC'\ mais CIHtlRcacio no eoncurso de llro da esquerda para ft direita: 1r1. Antoolo uomes de Queiroz. 

<:arlos BorRtt Del"ado, dr. Adalberto Teixeira. AnlOnlo Slndu go Carneiro e Alfredo Perrelra.. 
3. Um trecho da ª'·~old~ central do Jardim publlco onde se re~llsou o resth·al nolllrno 11elas bnndas. 
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co111 prc111ios 
de mil, qui 
11hcntos e 
trezcnto" cs-
c u dos que 
foram rcspeti • 
\'amcnt~ distri· 
buidos a tuba· 
lhos do, srs. 
major Teixeira 
Botelho, coro
nel Gil e I." te
nente d3 3rmad3 
Mola Olivci1 o e 
copilão Campos. 
A d i<lri bu i ç;lo 
dos prc111iM foi 
feila 110 Acadc· 
111ia dns Cicn
cias sob n prc
sidcncin do che
fe do Estado. 

FIGURAS E FACTOS 
Sob • 

pre>iden
ciado i:rão 
mestre da 
rn a çonaria 
sr. dr. ,\\a
galMcs Li
m n rcali· 
sou·~C uma 
sessão s:o
lcnc e dis
lribuiçao de 
premias a.os 
alunos mai~ 

d i' tinto< do 
Asilo José fste· 
vã o, sustenta.
dos por C>'3 

•Rrc111iação. 
tnaltcccu ·'e 

a obra da difu. 
são do ensino 
levada a cabo 
por nq uclc nu
clco decorrendo 
a scs<~o com o 
maior cntusias· 
mo. 

1 Tre1 do• p~mlactos: $'.rs. capltio \larlo CamPc>\. f"OMntl Pernlra Gii e maJor Tehtlra Botelho. 
!. ~o A,llo Jos~ t::sltTào: o sr Presidente da •ttf•uhllca e r>~stdtnte do m1nl1ter10. 
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lendo a ·Ilustração Por1u
~ur.1 publicado um ar1igo re

clamo sobre \'idago, enviado pe-
1. I· mpreza d'aquclc estabelecimen

to, no qual "e diLia ser o sr. Ventura 
Terra o autc•r da construção do magni
fico horel, rccehemos a seguinte carta na 
qual se 1110,tra quem é o verdadeiro 
autor d'csse trahalho: 

Ex."" sr. diretor da .Ilustração 
Portugueza • 

.. No n.' 41'> de 22 de junho, do seu 
acredit:tdo ... 1..·ma.nario <le5cre\'C '" 

O th18trt• l\rc1ulletn 1-<errt•lra 
dn Coatn 

lhos, Que a v. ex.• tantos .,,. .. . 
lou\'ore~ merece. 

Como e,tc cavalheiro, 
gosando uma merecida reputação ar
tica, não preci'a de certo acrescen
tai-a com honra' que a outro per
tencem, solicito de ,., ex.• a ncces
saria retificação, que nntccipadarncn
te agradeço. 

Creia.me com a mais ~uhida 
estima 

De V. r:x. ' M." AU." V.0
' 

j oiio dr Deus Pallla 
Ferreira ria Costa 

ex.
11 

o magt',tO~o edificio termal r,;:::;::::==::======:===========:
dc \'idago, e referindo-'c ao sa-
lão dl" j:mt.u considera·O .. a mais 
bela conccpçAo do notavel ar
quiteto <r. \'entura Terra-. L·ni
camcntc para de,fa,er um equi
voco, qur muito deve tea magoa· 
do C'lc dh•llnto arfrsta, cumpre
mc declorar a v. rx.• que, 1anto 
o projeto, como a> plantas. de
talhe>, decorações, direção ie
cnicn etc.. do •\'idago Palace 
11oteJ.., que \'. l'x." classifica de 
-ma1avilha d';trte .. , e em que se 
encontra inclnido o salão de jan· 
tar, ... que reune tantas circunst3n- ,__---,..--..-----,r::z=--- -------------....J 

.... ~ ... ~ 
-:-

!'to lhrrozo O embah&llcu· do 
nra111, -r. dr. Hf'gl' d'Olh'tlra, 

com o llu~tr~ ,·JaJante. 
:.. 1Jt11ot1 dtL lntu.iguraeAo do rr
trnto do 110' o coman(laote de 
hl'H'Oh4"lro111• do ''t'rendor i;r. Abel 
srhru!'lft 110 qunrlel da l~sperarn:a 

cias a imporem-se 4 admiração do 
visitante•, s:\o obra de meu filho, 
o arquiteto José Cristiano de Pau
la l'crrcira da Costa. atualmente 
ao serviço do f" stado, como ar
quiteto da pro\'inci~ de .\loçam
bique, n:\o lendo o sr. Ventura 
Terra intervindo direra ou indirt
ramcnte cm qualquer do> traba-
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A questão do Ulster ê a da eman
cipação de toda uma provincia ca-

Antonto J03ê d'Almelda, :etr{lh, 11r ado p~uco antes da sua parUtln do Porto. 
(•CllCllê• PolOchlc),- 4. XA rcsLA de llomenngem (\0 d lsUnto J)rorcssor CMll"O 
l\odrlguu na 1·;sco1a Central n.• 1: O homen:n:renado rod1.:ado 1>or nlgtu1s 

meml>ros da eom1ur1.o.-c•Cllché• do <llsllnto .z:tmador sr. Costa e llrlles. . 
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pontos, pro
põem -se a 
efetuar o que 
os debates do 
parlamento 
inglez, desde 
ha um quar
to de seculo, 



FIGURAS E FACTOS 

t. 01 Clt'Ottlros 1.• grupn de l.lsboa <1ue \·Ao de ,·1agem a IDll'llltt"rra:- 2. A• lrmls Sanchez Que ('4'lAo ,·endendo 
sorte\ na barraca dos Tral;alhadore, da IPlPtensa na !-'tira d' \gono. 

SALON AUTOMOEILE 

o O ·'St and" EXCELSIOR 
Os automoveis -Excelsior· ainda ha pou~o com ga. l'ntre elas contam-se• do quilometro lançado, iei-

representação em Portugal, conquistaram já, pelas to ã \'Clocidade de ISO quilometros á hora, com o ti1>0 
suas cxtraordinarias qualidades de rcsistencia e regu- Roi dos Belgcs, 6 ci lindros 90 lbO, absolutamente 
laridadc, u111 lo- de serie. O 111es-
gar de desta- 111 o t i p o de 
que entre as •Chassis·,noau· 
boa~ marcas que todrorno Broo-
se encontram no klands, percor-
~osso mercado. rcu 50 miõhas em 

E, ê de jus- 29, 18"415, o que 
f iça di1.cr-sc, d:l 11111a rnedia de 
que eles tcern j{1s 165 quilometros 
a essa situação á hora, estabe-
porque ,10, in- lecendo assirn o 
contestavehren- record do mun-
te, uns belos car- do. E, final111cn-
ros. O •Chassis" te, no Orand 
t8 • H. P., 6 ci- Prix de Andia-
lindros, que vi- nopolis, rez Ulll 

mos no .Salon• percurso de ',()() 
e mereceu dos mi 1 h as conse-
e n tendidos no guindo a forrni-
a u tomobilisrno davel media de 
elogiosas rele- 125,500 á hora. 
rencias, ê d'uma Alfot do •Chas-
grande simplici- sis• a que nos 
dadc, robusta rclerirnos esteve 
aparcncia e cm exposição 
d'um acabamcn- uma elegante e 
to irreprecnsi· l"m A!ll•(>to do t stAnd• E'cel51or luxuosa •limou· 
vel. A fabrica •Excelsior•, que gosa de grande re- sinc• de 14 20 H. P., 4 cili ndros, e um 111agnifico tor-
putaçcro cm todo o 111u11do, emprega nos sens pcdo 18 24, 6 cilindros, de linhas ad111 iravelmente 

g •cha,sis· os melho1es materiaes, motivo por- lançadas, que lambem foram muito admirados. ~ 
que eles resistem d'uma maneira nota\'el aos São agentes da fabrica Excclsior: No Port<.,~s 

i!ii> horrores das nossas estradas. Slo muitas srs. Lago 8: Scnticiro. Em Braga, os srs. 
~(f' ):l asvitoriasalcançadaspelafamosarnarcabel - Zcnha 8: e.•. t1 l>~ f:t 

~ºº ºº~ 
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A educação feminina em Coimbra 

Não é só em l,.isboa e Porto que n'estes 
nllimos tempos se teem íeito brilhantes ex
posições de trabalhos femininos, demonstran
do-se assim o grande cuidado que está me
recendo entre nós a educação pratica da mu
lher. Tarnbem Coimbra, a bela cidade da 
universidade, está reali sando uma grande 
transformação nos institutos de ensino para 
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o sexo feminino. Hoje já ninguem lamenta a 
extinção do recolhimento das Ursulinas; outros 
institutos novos se ergueram, como o .. Colegio 
Portuguez•, dirigido pelas sr."' D. Adelaide 
de Barros e D. Josefina de Brito e cuja ul
tima exposição de lavores, de qt:e publica
mos dois aspêtos, foi muito apreci.1da. 

~ 



TEA '1.' ROS 

Tt:Blro Polllt•fUO!l'; Ctntt nnnl illt"! \lu~a.." 1.1nlnAI• 

A Semana Teatral: 
D'antes. cm chegamfo o verão, os teauo, de Lis

boa. sal\'O raras exc~Ue~, fech:wam. As companhias 
seguiam em tournées para o Bra,il e para a provin
ci•. Junho \·ia emigrar, de mala ás costas, o teatro 
alfacinha. Tanto e tão mal emigraram os nossos 
atores, que acabaram 11or 
estragar esse recmso da 
exportação. O Bra,il tor· 
nou .. se, paraº"' nossos tlrn
cos, de,conliado e exigen
te. A 11ro\'incia começou a 
abrir º' olhos: tantas Fe
do1as, tnntns Toscas de 
Ires ao vintcm, lhe deram 
que hoje ji <e sabe dcfen· 
der do contubando qtc a 
capital lhe manda. A tour-
11ée na pro,·i ncia tornou-se 
lambem dificil e precaria. 

E os nossos artistas co
meçaram a tentar Lisbo" 
Os teatro< começaram lcn 
tamente a cxpcrimtntar o \'C• 

rão. Agora, quasi á porta 
d'agosto, ahi temos nós 
quatro teatros abertos-e 
tres, um dos quaes novo, 
que se preraram para abrir. 
O lisboeta, que tem posi
ti\'amente o vicio do teatro, 
perdeu o medo ao calor. 
;\ ventoinha cletrica recon-

ciliou .. c,, durante estas noites ardentes, com o fa11-
lmíl, com a sala de cspetaculos e com o maillol 
das coristas. 

remos, pois. os compassos liricos da opera co
mica italiana, com a garganta d3 ~ignora lvanisi e 
a graça da signora Stcffi Csillag, no Coliseu; a zar
zuela endiabrada, no Poli1eama, onde a oitiorita l11e1 

Garcia scdu1 com a gen
tileza colcnnte do seu cor
po andaluz; no Teatro <la 
Republica, a fantasia <lc 
uma rt\'i~ta d'ano e o t3· 
lento comico do sr. Cha
b)'-l no Aven ida, o etcr ... 
no 3 1, o 3 1 de todos os 
feitios, 31 do direito e do 
avesso, o 31 inexgotavel 

E, como .... e isto fo..,,o;,1 
pouco, o f:de11, que vac 
abrir, anu11cía-nos O 8 11 
rodo sr. A lcaide e uma 
revista 11ovn; o Apolo pro
mete-nos as liberdades do 
mais libertino teatro fra11-
cez e o Moderno uma pr
ça policial, com todos º' 
matadore~. 

Se, depois d'isro, ai11-
da alguc111 disser que Lis· 
boa tlào se diverte 110 ve
rão, l;i irá para onde o 
pague. 

A. d , C. 

:t o ator (iQmP~ ncl •compete• •\·a1t1e,·1no.,. da re,·bt& •PA4> ~ouo• 
a. C' at•1r e hl\b1 Plnhtlro no • 1.elo das ~ala.o 



li slrit !ltet.-::.;4a F~1fa~tuza 
••111111111111111111111111111•·········· ··· ·········· ··· · ······· ·· · ·· · ·····"'"'' '''''' ' '''''''' ' '''' . . ........... ...... . ......... .............. , ................... ...... ........... uu111t111t lll'-l lUllllllllll llHU ... 

12cm 
com tenastigmatico Goerz 

A venda cm todas u lojas de árt1g0$ photographieos 

Lista d• preços grati.< 

e. P. GOERZ AkticngcstUsclaft 
Bcrlin - Friede.naa~!l) 

PARIS LONDl\ES NOVAJOltK 

AGENTES E COMMERCIANTES: 
dinheiro 

com o nosso ex
tenso sortimento 
de Ampliaçoes de 
Retratos a Olco_, 
Aquarcla, S e pi a_, 
Minia turas, Con
vexas, etc.. etc. 
A lem que com as 
n os s as O leogra
phias, Aquarclas 

feitas do Na tural, Crucifixos Lumino. 
sos, Estcreoscopios, Vista s, Chromos e 
Estampas de toda a especic, Molduras, 
Quadros, Obgetos de Arte e varias 
Novidades. • 

Ganhem 

Desejamos agentes para differentes 
puntos d'csse paiz. Concedemos 
agencia exclusiva a agentes activos . 

.Peçam o nosso catalogo em hes· 
panhot o qua1 o enviaremos gratis. 
Corrcspondcncia em Portugucz ou 
Hcspanhol. Garantimos a nossa mão 
de obra e mercadorias. Rapidez e 
promptitude no serviço. Grandes 
descontos para os agentes e commer
ciantcs. 

Consolidated Portrait and Frame Co. 
1029--Dcpt. C. 37, W. Adams Street, 

i ""';~~~~;· ;~~;·;~~-,-
!,,',, O NOVO METOOO 

lnglez em IS dias 

Chicago, Ili., E. U. A. 

St'm lh'rO$ . .sem estudo. com 
pronunclae-ito Ogur:.da e coo,•er· 

~õ1DDiD.lã.õUDãi·i~;~~~;·--···· ······················· · ·· ·· ·· · .... ·-····_,,,_!;,. illrA\~~~~!fZ:: 
U S7'NTrU~l:M r a s. plano. 95, Rua Nova do Almada, s/I. 0.-llsboa canto, pinto
ra, a r te aplicada. ele .. etc. o • o o 

-p-· erfu ma ria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZElBOS. 141 
TELlPHOHE H! 2777-LISBOA-

.............................................................................. ...................................................... ,,,,,,,,1,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ..... 

~
nfd.rpnmn n1hnpf ~1'mnn ~~~~ :'t~g~ 1!;Rt~i~t~~i~::~: u U U ~ ~ H U~ d u que•a, perfuma e amacia ª 

pele. Tira os cravos, pontos ne
gros, borbulhas, cieiro, pano, vermelhidão, etc. 

Pote Boo réis. Meio Pote 600 réis Para fóra acrescem os portes. 

----- PEDIDOS AO DEPOSITO:-----

VICENTE RIBEIRO 8- C.A-84, Rua dos Fanqueiros, 1.0 -LISBOA 



TI lJ$TRAÇAO f'ORTIJOUCLA li SERIF 
- ~--~ 

Grand Prix 
oo -

AUTOMOBILE CLUB DE FRANCE 
4 de Julho de 1914 753 kilometros 

hAUTENSGHhA(õF.K SUR ,\IERGEOES 

1.
o Lautenschlag~m ~º~.r~. 1~~rro Mercedes 

2.º Wagner sobre carro Mercedes 
3.º Salzer sobre carro Mercedes 

TODOS SOBRr os crLrBRrS 

PNEUS? 
e 

@~ONTINENTAL 
tl 

• QUE MAIS UMA VEZ CONFIRMA A SUA SUPERIORIDADE 


